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O desenvolvimento infantil se caracteriza como um processo multifatorial, com

influência de fatores intrínsecos e extrínsecos. Neste contexto, fatores maternos

como a receptividade, a interatividade e a expressão de sentimentos em relação à

criança são descritas como fundamentais, de maneira que a sensibilidade materna

tem sido considerada um elemento central para a compreensão do desenvolvimento

infantil (1-3) .

Apresentar representações maternas sobre a gravidez, trabalho de parto e

expectativas sobre o papel parental de mães de crianças prematuras e a termo.

(CAAE: 90550318.4.0000.5417). A amostra foi constituída por 12 mães de bebês pré-

termo e 67 mães de bebês a termo. A Entrevista materna foi aplicada 48 a 72 horas

após o parto e consiste em um questionário semiestruturado onde são realizadas

perguntas que contemplam desde a descoberta da gestação, os sentimentos e

experiências ao longo do processo, o apoio recebido pelos familiares, os primeiros

momentos com a criança e as expectativas quanto o papel parental.
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No que diz respeito aos sentimentos ao longo da

gestação, 37,3% de mães de bebês prematuros se

sentiram bem, 37,3% feliz, 13,5% neutra, 10,4%

mal e 1,5% ansiosa. As mães de bebês nascidos a

termo referiram: 58,4% se sentiram bem, 25% feliz,

8,3% mal e 8,3% ansiosa.

No momento do nascimento as emoções

prevalentemente relatadas quanto ao momento em

que pegou a criança a primeira vez no colo foi de

felicidade (27,7% mães de prematuros e 32,9% a

termo) e emoção (54,5% prematuros e 23,9% a

termo).

Compreender os sentimentos maternos desde o

início da gestação auxilia no acompanhamento de

bebês, especialmente os nascidos pré-termo, visto

a vulnerabilidade desta população e a importância

do apego e sensibilidade materna para o

desenvolvimento infantil (1,4,5).
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